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Euro

R$ 5,355

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,862 
(- 0,53%)

18/dezembro 4,905

19/dezembro 4,865

20/dezembro 4,912

21/dezembro 4,888

Ao ano

CDI

11,65%

Bolsas
Na sexta-feira

0,43%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

19/12 20/12 21/12 22/12

131.851 132.753

0,05%
Nova York

IMIGRAÇÃO

Brasileiros mudam 
mercado em Portugal

Cidadãos oriundos do Brasil suprem a necessidade de mão de obra, empreendem, reforçam o caixa da Previdência, 
movimentam a economia e obrigam as empresas a reverem suas estratégias de atuação no país europeu

L
isboa — Os brasileiros que, 
nos últimos anos, desem-
barcaram em Portugal es-
tão provocando uma mu-

dança substancial no mercado 
de trabalho local e, por conse-
quência, na estrutura da eco-
nomia. O resultado mais vistoso 
dessas transformações foi reve-
lado pelo próprio governo por-
tuguês. Somente no ano passa-
do, os trabalhadores oriundos do 
Brasil contribuíram com a quan-
tia recorde de 669 milhões de eu-
ros (R$ 3,7 bilhões) para a Segu-
rança Social — o sistema pre-
videnciário lusitano — quantia 
correspondente a 36% de tudo 
o que foi arrecadado com a mão 
de obra estrangeira. Oito em ca-
da 10 brasileiros em idade ativa 
estão empregados em território 
luso, distribuídos pelos mais di-
versos ramos de atividade.

“É evidente que a presença 
maciça de brasileiros está me-
xendo, para o bem, na estrutu-
ra econômica de Portugal”, afir-
ma o advogado Bruno Gutman, 
especialista em imigração. Além 
de suprir a falta de mão de obra 
em setores estratégicos para o 
envelhecido país europeu, co-
mo o de turismo, que responde 
por 15% do Produto Interno Bru-
to (PIB), os brasileiros têm con-
sumido como nunca e amplia-
do a concorrência em vários se-
tores. “Em Braga, por exemplo, 
onde há uma grande comunida-
de brasileira, o comércio cresce 
a olhos vistos. O setor de acade-
mias nunca teve tantos alunos. 
Os shopping centers andam lo-
tados. Até os cardápios dos res-
taurantes se adaptaram a nós”, 
acrescenta. “Não só. Braga foi 
uma das poucas cidades portu-
guesas em que a população au-
mentou nos últimos anos.”

 » VICENTE NUNES
   CORRESPONDENTE

Carol Deguti se tornou uma referência no mundo dos shows

 Arquivo Pessoal

cara. Hoje, é bem mais comum a 
construção de condomínios com 
áreas de lazer, de que os brasilei-
ros gostam, em Portugal. Até bem 
pouco tempo, isso era impensá-
vel”, assinala Gutman. “O legado 
brasileiro está ficando cada vez 

mais evidente para onde quer que 
se olhe”, emenda o advogado Fá-
bio Pimentel, também especializa-
do em imigração. “A comunidade 
brasileira em Portugal está muito 
diversa”, complementa.

Empregados, em maioria, e 

empreendendo em Portugal, os 
brasileiros têm remetido um vo-
lume crescente de recursos para o 
Brasil, seja para complementar a 
renda das famílias, seja para fazer 
poupança. Pelos cálculos do Ban-
co Central, nos nove primeiros me-
ses deste ano, as remessas soma-
ram 229 milhões de euros (R$ 1,1 
bilhão). Portugal, por sinal, supe-
rou o Reino Unido e se tornou o se-
gundo país de onde os brasileiros 
mais enviam dinheiro para o Brasil. 
Dono de uma agência de viagens e 
uma frota de carros, o baiano Regi-
naldo Soares, 38 anos, dos quais 16 
em Portugal, investe boa parte do 
dinheiro que fatura em território 
luso em fazendas de gado no inte-
rior da Bahia. Os negócios no Bra-
sil são geridos pelo pai dele. “Fiz de 
tudo desde que atravessei o Atlân-
tico. Hoje, estou em uma situação 
bem confortável”, diz.

A produtora de eventos Ca-
rol Deguti também não tem do 
que reclamar. Aos 39 anos, sendo 
duas décadas em Portugal, ela se 
tornou referência no mundo dos 
shows. “O mercado em que atuo 
está em alta. E são os brasileiros 
que têm dado sustentação aos 
negócios”, reconhece. “Os shows 
estão sempre lotados, a ponto de 
centenas de pessoas ficarem do 
lado de fora, por falta de espaço. 
Muitos falam que Portugal está 
em crise. Não estou vendo isso. 
Muito pelo contrário. Meus even-
tos de fim de ano estão pratica-
mente esgotados”, destaca.

Cada produção, detalha Ca-
rol, exige pelo menos 60 presta-
dores de serviços, que passam 
pela montagem dos palcos, pe-
lo transporte, pelo bar, pelas re-
lações públicas, pela segurança. 
“Por trás desse contingente de 
trabalhadores, há muitas famí-
lias que se beneficiam da renda 
gerada. É a economia se movi-
mentando”, afirma a empresária. 
Ela conta que, quando chegou em 

Portugal, com apenas 19 anos, ha-
via muitas barreiras para estran-
geiros que queriam empreender. 
“Mas isso mudou muito, até por-
que o público português consome 
muita música brasileira, especial-
mente os mais jovens, entre 16 e 
25 anos”, observa.

Alerta

Apesar das portas abertas pa-
ra quem quer trabalhar e em-
preender em Portugal, Carol faz 
um alerta para os brasileiros que 
desejam fazer a vida no país. No 
entender dela, há muita gente 
cruzando o Atlântico acreditan-
do em promessas fáceis, sem a 
menor estrutura para emigrar. 
“Essas pessoas acabam ficando 
em situação irregular, enfrentan-
do dificuldades e vivendo preca-
riamente. O caminho correto é 
sempre emigrar de forma legal, 
com todos os documentos em 
dia. Dessa forma, tudo fica mais 
fácil”, aconselha. Essa também 
é a recomendação do governo 
português, que, claramente, es-
colheu os brasileiros como imi-
grantes preferenciais para ajudar 
o país a superar o peso do enve-
lhecimento populacional.

A mineira Kelly Braun, 39, an-
da um tanto decepcionada com 
Portugal, onde trabalha como 
cuidadora de idosos. Há quatro 
anos no país, acredita que não 
tem o reconhecimento necessá-
rio, sobretudo por exercer uma 
profissão tão nobre e necessária 
num país em que cerca de 30% 
da população têm mais de 65 
anos. “Não me sinto valorizada. 
O salário que ganho é muito bai-
xo para o custo de vida em Por-
tugal. A minha vontade é de mu-
dar de ramo, ir para o comércio 
ou mesmo para a área adminis-
trativa de uma empresa. Só não 
estou encontrando o caminho 
nesse sentido”, diz. 

Mesmo no pesado mercado 
segurador, em que as mudan-
ças ocorrem mais lentamente, a 
maior presença de brasileiros em 
Portugal chacoalha as empresas. 
Desenvolvedora de negócios da 
MDS, corretora de seguros e con-
sultoria de riscos líder no país eu-
ropeu, Lívia Albuquerque Bisoni 
frisa que, para atender as deman-
das dos exigentes consumidores 
brasileiros, as companhias estão 
tendo de contratar funcionários 
originários do Brasil. “Há cinco 
anos, a nossa empresa tinha ape-
nas um colaborador brasileiro. 
Hoje, são oito”, enfatiza. Os bra-
sileiros estão puxando as vendas 
de seguros de crédito da casa pró-
pria, de vida, de saúde e de auto-
móveis, praticamente invertendo 
a curva de queda desse segmento.

Donos do dinheiro

Mas os brasileiros não se des-
tacam apenas entre os trabalha-
dores. Eles também vêm em-
preendendo e gerando empre-
gos em Portugal. Dados do rela-
tório do Observatório das Migra-
ções apontam que os brasileiros 
formam o maior grupo de empre-
sários estrangeiros no país: são 
26,2% deles, bem à frente dos chi-
neses, que aparecem na segunda 
colocação. Há, atualmente, quase 
10 mil negócios liderados por ci-
dadãos oriundos do Brasil. “Se os 
empresários chineses estão con-
centrados no comércio, os brasi-
leiros estão espalhados por vários 
setores”, anota Catarina Reis de 
Oliveira, autora do documento. 

Ela detalha que 20% dos em-
pregadores brasileiros estão no se-
tor da construção; 18,1% no ramo 
de alojamentos, restaurantes e si-
milares; 14,1% no comércio, 9% no 
segmento da saúde e de apoio so-
cial, e o restante nas demais ativi-
dades. “Não por acaso, o mercado 
da construção está mudando de 

O advogado Fábio Pimentel, es-
pecialista em imigração, reconhece 
que, nos últimos anos, o governo 
de Portugal facilitou muito a entra-
da de estrangeiros no país, princi-
palmente, de brasileiros, que já são 
mais de 400 mil legalizados e perto 
de 150 mil à espera de documenta-
ção. Mas diz que há problemas sé-
rios nesse processo. “Muitos traba-
lhadores qualificados, como os da 
área de tecnologia da informação, 
que foram levados por empresas 
para o país europeu têm enfrentado 
desgastes enormes para regularizar 
a situação de seus familiares. Estão 
sendo obrigados a esperar por pelo 
menos um ano pela documentação. 
Isso resulta em um estresse enorme, 
pois apenas o trabalhador está em 
situação legal e a família, num lim-
bo, sem direito, inclusive, a serviços 
públicos como educação e saúde. 
Isso não é justo”, frisa.

Na avaliação dele, erros co-
mo esse cometidos pelo gover-
no português tenderão a ganhar 
destaque diante da nova e mais 
restritiva política de imigração 
definida pela União Europeia. 
“Portugal permite, por exemplo, 
que pessoas entrem em seu terri-
tório, fiquem de maneira ilegal e, 

depois, peçam autorização de re-
sidência. A União Europeia tende 
a questionar isso, e com razão. O 
certo seria, quando o emigrante 
chegasse ao país, que toda a do-
cumentação já estivesse pronta”, 
ressalta Pimentel. “Do jeito que 
está, com tanta demora para a 
regularização, violam-se os di-
reitos humanos. Não é bom pa-
ra ninguém”, acrescenta. 

Há, ainda, outra questão funda-
mental: a xenofobia de parte dos 
portugueses em relação aos brasi-
leiros, com Portugal entrando no 
mapa da anti-imigração. “Será pre-
ciso enfrentar com seriedade es-
se problema. O governo não pode 
minimizar esse assunto”, assinala.

Jurista portuguesa, Isabel Con-
te, do escritório Martins Castro, 
lembra que Portugal já foi ques-
tionada pela União Europeia por 
causa das facilidades concedi-
das aos cidadãos da Comunida-
de dos Países de Língua Portu-
guesa (CPLP), que inclui o Bra-
sil. Além da concessão automáti-
ca de residência para mais de 160 
mil pessoas, das quais quase 140 
mil oriundas do Brasil, o governo 
português criou um visto tempo-
rário para a busca de trabalho em 

Erros do governo trazem desgastes

Ainda levará tempo 
para tudo se ajustar, 
como em qualquer 
processo de transição. 
Mas aqueles que 
tiverem paciência 
poderão usufruir de 
um país com muitas 
vantagens, a começar 
pela segurança dos 
cidadãos”

Isabel Conte,  

jurista portuguesa

território luso. Os interessados po-
dem permanecer no país por até 
180 dias. Nenhum desses instru-
mentos, no entanto, permitem o 
livre trânsito dos cidadãos pela co-
munidade europeia. “Portugal te-
rá de buscar uma conciliação em 

torno desse tema para não sofrer 
sanções, até porque precisa rece-
ber fundos da União Europeia pa-
ra uma série de projetos”, destaca.

Para aqueles que desejam uma 
situação mais confortável, com 
trânsito livre pelos 27 países do 
bloco europeu, Isabel afirma que 
o melhor é se submeter a todas as 
regras mais rígidas, mesmo que a 
documentação demore um pou-
co mais. O governo prometeu, 
após a extinção do Serviço de Es-
trangeiros e Fronteiras (SEF) — 
substituído em outubro último 
pela Agência para a Integração, 
Migração e Asilo (Aima) —, ace-
lerar os processos de documen-
tação de estrangeiros, com prio-
ridade para os pedidos de rea-
grupamento familiar. A requisi-
ção desse instrumento normal-
mente é feita por trabalhadores 
já empregados que cruzaram o 
Atlântico com a família. No total, 
há 347 mil processos pendentes. 
“Ainda levará tempo para tudo se 
ajustar, como em qualquer pro-
cesso de transição. Mas aqueles 
que tiverem paciência poderão 
usufruir de um país com muitas 
vantagens, a começar pela segu-
rança dos cidadãos”, afirma. (VN)


